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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

O PATRIOTISMO 
t O HABITO DAS VIAGE~S 

~1n====== 
Um dos nossos compatriotas actual

mente ero viagem pelo estrangeiro 
consigna que é cada vez máior o nu
mero de portuguezes que viajam. Na 
Suissa - diz elle - ouve-se a cada 
·passo a nossa lini:ua. E accrescenta 
que d'cstes novos habitos o paiz não 
tem a tirar senão vantagens. 

Nós não somos da mesma opinião. 
Que os viajantes ganhem e.m viajar, 
se: instruam e se divirtam, é talvez 
certo. Que esses beneficios pessoaes 
se retlictam no paiz é duvidoso. 

A patria é feita de solidariedade. 
Ora, nós ~11stentam9s que as viagens 
que os . nossos novos habitos nos fa
zem emprehender, são funestas áquel
le sentimento. Emquanto não viaja• 
mos, a nossa p111ria é bella, e tudo, 
ou quasi tudo n'ella nos parece ex
cellente. Depois que viajamos, deixa
mos de a vêr com os mesmos olhos, 
em mais de um ponto a encontramos 
feia e omissa, a cada passo lhe po
mos objecções, reparos, reticencias, 
defeitos. ' 

O sentimento da patria raramente 
é cívico. U facto de ter nascido e vi
vido na mesma terra não faz o pa
triota. O que faz o patriota é o or
gulho. Ha nações que se orgulham 
de ter sido. A este numero perten
cem por exemplo Portugal e a Gre
cia. Ha outras que se oq~ulham de 
ser. O orgulho ·da França é a sua su
premacia intellectual, o triumpho da 
sua democracia - e Paris. O orgulho 
da Allernanha é o seu poder militar. 
O orgulho da Inglaterra, a expansão 
do seu lmperio e a sua força indus
trial. Pequenas nações se orgulham 
de pequenos factos. A Belgica tem 
o orgulho das suas leis, a Hollanda 
da sua administração, a Suissa do 
seu regímen patriarchal - e dos seus 
queijos. . 

Mas se um passaõo illustre enno
brece os povos e se uma alta funcção 
contemporanea os eleva a seus pro
prios olhos, o que verdadeiramente 
os envaidece é a sua civilisação, os 
seus progressos, os seus adiantamen
tos materiaes, a sua sociedade e os 
seus costumes, as suas cidades e os 
seus monumentos, os seus theatros, os 
se:us hoteis, os seus restaurantes, os 
seus attraclivos, os seus encantos, as 
suas cornmodidades. 

A França é justamente orgulhosa 
do seu velho e nunca derrotado pres
tigio, da maravilhosa chronica dos 
seus reis e das suas côrtes, da pro
digiosa historia das suas revoluções 
e dos seus paladinos, das suas con
quistas, das suas reformas, da sua 
acção moral, da sua immensa influen
cia intellectual, da soberania do seu 

e,pirito, da gr"ça do seu genio, da 
superioridade do seu ,gôsto, mas na· 
realidade o que a envaidece não é 
isto. O que envaidece a França não 
é a Franca : é Paris, não o Paris da 
tradicção, da historia e da leuda, 
mas o Paris dos guias de viajante, 
catalogado como um museu de CU· 

riosidades. 
Se perguntarmos a um francez o 

que é o que o torna mais orgulhoso 
da sua patria elle dirá talvez que é 
a tomada da Bastilha, mas não nos 
illudamos ! - O que verdadeiramen
te o envs:idece é o boulevard dos Ita
lianos. 

A noção de patria funda-se muita 
vez n'uma bella rua. 

N' estes termos reconhecer a infe. 
rioridade da patria pera•lle a civilisa
cão e o progresso é diminuir a idéa 
de patria. Tal o resultado 1mmediato 
das nossas viagens ao estrangeiro. 
Nós não viajaC9os senão para encon
trar motivos de acabrunhamento pa
'triotico. A cada civilisação que en· 
contramos, superior á nossa, a cada 
novo progresso que reconhecemos 
não possuir, nós sentimos fundir nos 
nossos corações o sentimento de pa
tria. Viajgr é perder illusões. Nós ti
nhamos a illusão da nossa c1vilisacão. 
Vamos perdei-a. A nossa sociedade 
parece-nos mesquinha, os nossos cos
tumes medíocres, os nossos monu
mentos rachuicos, as nossas mulhe
res feias, as nossas ruas estreitas, os 
nossos theatros tristes, os nossos ca
fés desertos, os nossos passeios so
litaraos e monotonos. Se alguma vez 
o nosso orgulho patriotico se fundou 
em alguma d'essas frívolas razões, 
elle teve de capitular, humilhado e 
vencido. Nenhum dos aspectos da 
nossa civilisação, nenhum dvs nossos 
progressos resistiu aos nossos fulmi• 
nantes confrontos, e hós encontramo
nos lamentavelmente inferiores no 
ponto de vista que mais offende o 
sentimento patriouco dos nossos dias. 

Um veneno fatal inocula-se-nos na 
alma -o veneno da decepção, do 
desconsolo, da desesperan,;a. A pa
tria apparece-nos mais do que nunca 
infortunada, mais do que nunca con• 
dernnada a uma existencia precaria. 
Já não inspira orgulho, mas urna vaga 
piedade. 

Os portuguezes que viajam, por 
via de regra, voltam muito menos 
portuguezes do que foram. A sua pa· 
tria é ainda a sua casa, o seu lar, o 
seu emprego, os seus habitos,-mas 
não é mais nada. · 

O que lhes fica afinal da patria se 
ella não é um Jogar de prazer e com
moC:idade? A política não te!l) inte
resse. A admimstração é um horror. 
Um forte exercito? Nem isso! Uma 
forte marinh~ ? Muito n,enos. Que 
motivos lhes restam pera a amar? 

Desde logo passam a víver infini
tamente distanciados do sentimento 
patriotico, que é feito da candida il-

lusão da patria em toda a sua exten• 
são moral e material. O seu senti
mento, quando não é o do desdem, 
é o da resignação. Ou acceitam a pa
tria como um mal nccessario, ou a 
recriminam como uma calamidade. 
Tendo conheci:lo outras civtlisações 
não vem encontrar na sua senão sur
prezas desagradave1s, desde as ruas 
estreitas- até aos colchões duros, e a 
p'1rtir de então, se lhes é forçoso vi
ver na patria, o seu unico pensamen
to é, a cada passo, expatriarem-se. 
Amealham, economisam para viajar, 
desertar á patria. Quem lhes apanha 
um vintern ? Reduzem tanto quanto 
possível a sua contribuição á econo· 
mia publica. Bebem copos d'agua re
servando,se para, em Paris, se satu
rarem de bvcks. Se tem roupa a fa
zer, guardam-se para a fazer lá fóra, 
onde é melhor e mais barata do que 
tudo-;na patria. Bocejam no theatro, 
arrastam-se com tristeza nas ruas e 
só são felizes quando enc.ontram al
guem que tambem tenha viajado e 
com quem desabafem, matando sau
dades, maldizendo a patria, deplo
rando a patria. 

E aqui está.-Viajar é terrível pa
ra o sentimento do patriotismo, e o 
habito de viajar, se ·por um lado é 
propicio aos homens, por outro é fu. 
nesto á collectividade. Os homens en
grandecem-se. A patria decabe. 

O patriotismo é um sentimento 
quasi barbaro e tanto mais activo 
quanto mais cego. Viajar é abrir os 
olhos. O patriota é aquelle que não 
vê senão a sua patria, e, para que 
elle não veja senão ess~, é mister não 
lhe mostrar outra, sobretuào quando 
ess'outra é melhor, mais bella, mai:; 
attraheote, mais convidativa, mais 
commoda. 

'lolo RtMANSO. 

lmprenea de verllo 

Os jornaes de verão são verdadei
ros alrnanachs. 

Compra-se o jornal para se saber 
o que se passa e não se passa coisa 
.ilguma.-0 jornál ensina-nos sim
plesmente a fazer uma nova padencia. 

Um d'estes nossos collegas ensina
nos por exemplo a apertar a mão ás 
senhoras, e a beijai-a quando as cir
cumstancias o reclamarem, e esclare• 
ce: 

• Ü homem já não se inclina profun
damente como outr'ora: baixa simples
mente a cabeça, emquanto levanta do
cemente a mão que se lhe extende, até 
á altura dos labios., 

Se o homem é por exemplo, o nos
so amigo Jsyme Artbur da Costa Pin, 
to, levanta docemente a mão que lhe 
e.stende..:_mas levanta tarnbem o resto. 
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Elogio eoa veloolpedes, 

elevedorea .. . e tal eto. 

Eu c•nto esses inventos sublimados, 
Que deu Progreno á patria lusitana 
P2ra augmentar o rol dos aleijados 
Que pedincham á porta da choupana ; 
Que andam pelas estradas !'Pª lha dos 
Erguen~o aos ares a lamur1a 10sana ..• 
E que tão atrevidos se tornaram 
Que a.té chagas postiças inventaram! 

Ce,se o cair abaixo d'um garrano 
Com que quatro coscell~s s~ emolgaram, 
Não se fale de quem caiu n um canno 
Onde vê que os focinhos ~e arrombaram; 
Porque o moderno invento traça o plano 
De al,ijar os que a febres escaparam . • . 
Cesse túdo que· cxita a musa velha 
~orque o Progresso aprimorou a têlbal 

'Bicyclettas e os taes Elevadores 
A'' scíencia de Esculapio vem dar papa, 
Pois todos nó~ estamos sabe.dores 
De não se livrar d'um quem .d"o outro.~scapa. 
É bom se aperfeiçoem os d?ufor~1 · 

Propi11antes de senne e de J~lapa, , ' 
A concertar desmancbos nas cos1ellas 
Depois de tão ciueis arrombadena,_! 

Não deixarei os ó~mes esquecidos 
Dos Electricos, ditos mata gente, · 
Que atropelam quem s<>fJre dos oli_villos ~. 
Ou não vê de destrôço o monstro mgente: 
Cantarei cAutomove,s, permiui~os 
p•ra mandarem nas ruas, tamsomente .•. .. 
Macbinas que inventou firma ~eJlsata · 
Para lazer treq:ier q~em _anda á pata! 

• t ,... • J 
Porém que di110 ª<tui em meu discurso 
Moldado em alta rima portugueza, ... 
Se não chego a ·Cain6es, por ser um:urso 
Como o finado rei· da madureza ?! , . 
Vou aprender de medicina o curso, .. . 
Largo- de mãó a minha pusada eropres,, .. . 
E ponho aqui n'esta obra o hnal ponto 
Par.a não .descambar em ~omem tonto. 

• /' ..• ' 
I 

Curiosos 

Recita de curiosod em Setubal. 
Critica setub91ense remettida para 
uma folha da manhã: 

, A amadora tem habilidade e pro
meti"e alguma coi~a. Precisa ainda de
dicar-se e adqu1r1r mnis um pouco de 
coraoem para olhar para o publico.• 

E." uma coragem que todas as nos
sas a(tistas tem. Não fazem mesmo 
outra coisa. 

O pubíico é que precisa moitas ve· 
zes de coragem para olhar para ellas. 

• Caso para excommunhão 

Enjoou do incenso o aroma, 
Deixou de almoçar salchichas, 
Deitou tres duzias de bic.bas 
O santo Pápa de Ro ma ;' 
Pensou que andava Mafoma 
Pela terra luzitana, 
Quando um pançudo sotana 
Lhe disse, a fazer caretas, 
Que o~ s in.eiros lisboetas 
Tocam a~ osa Tyranna. 

Lltteratura & Confeooõea 

A Livraria do sr. José Antonio Ro-. 
drigucs & C. • annuncia assim : 

«A Livraria de José Antonio Ro, 
drigues & C.', rua Aurca, 186, 188, 
acaba de receber um importante sor• 
timento das obras de Krop&tkine, 
Suderman, lbsen, Darwin, Renam, 
lbafíez, etc.• 

Esta fórma de annunciar livros ir.
mana immeC:iatamente a littera!ura 
com as modas e confecções e bem 
assim com os seccos e molhados. 

Desde o momento que as livrarias 
annun,:iam á venda «importantes sor
titnentos , .de Kropa1kine, Sudermann, 
Ibsen, etc., não vemos mouvo para 
que não annunciem egualmente «sal
dos• de Balzac e Dumas pae e «pe
chinchas de occasião, por motivo de 
obras, , das obras de Féval e Euge
nio Sue. Tudo consiste em conside
rar a obra litteraria no ponto de vis
ta-mercadoria, que realmente ella é. 

' Seja Bourget, ou seja chapeus de se; 
nhora, tudo é negocio. O que falta e 
que ~ ílvratia· moderna . se adapte 1~
teiramente a este enterro e que os h
vrêiros annunci~m por exemplo, em 

· todas a-s estações, que vão a Paris 
fornecet-sé das novidades da estação. 
Tão _setPente recei.imos que n'esta 
nova dr_~em de ·idéas, haja _d7 futuro 

· algu.riJ1"'equivocos entre o publico coo· 
summiàor: que, por, exemplo_, ent~c
mos por e.ng~n&, no sr. Lopes de S e
queira !à pedir romances e no Ferro 

A princeza 'Luiza . 
- Amor e equita9âo 

Entrevistado em Paris, por um re · 
dacior do Watin, o conde Mattachi
ch, aquelle que teve o poder de fas
cinar a princeza Luiza de Coburgo, 
filha do rei da Belg1ca, poz a sua vi
da e a da princeza em pratos limpos, 
tanto quanto é possível estarem lim• 
pos semilhantes pratos. · . 

Nasci em Tomasewec, na Çroacra, 
em 19 de dezembro d~ 1867, disse_o 
conde. Fui educad<f n um gymnas10 
e ao cabo do mcu·serviço m1Htar, de
cidi abraçar definitivamente ·acartei· 
ra das armas. ~ • 

Em rigor, tendo s ido educado n'_um 
gymnasio, não se comprchenl:le1i:pu1-
to bem que o conde tenha abraça~o 
a carreira das armas. O que serra 
natural seria que abraça_sse a c~rre1-
ra gymna,iica e fosse hoJe, por. exem
plo- um numero do Colyseu: ; : ., 

Mas se o conde não se dedicou á 
gymnastica, dedicou,se á equitàçã.o e . 
foi pela eqdtação que se insiililóu r,o 
animo da princeza. Um dia; no' Pra
ter indo montado no seu cavallo, t e
ve 'de luctar com o animal que1 coo• 
ta elle, o obrigou a um ardente ·exer
cício. O espictaculo da sua lucta com 
o cavallo, attrahiu os olhares da prin
ceza, que passava n'uma carruagem 
e que mandoa parar para <>; v~r. ' . . 

«No dia seguinte - fala ehe- for . 
outra vell ao Prater, com a· ·m.esma , 
montada e, por extranha coin.cíden-

a Pldir, espartil~os. • , . . e: 
.; ~lsboa e P;,rto 

. eia, reJ>roduziu se exa_ctamcnte a mes-
1 · ma sccna: a lucta · com o cavallo, a · 

, passagem da princeza em carruagem, . 
' trabalhos de alta escola, etc. , 

· Os jornaes do Porto queixam-se 
de que a illu_minação publica é ª.Pªº 
gada a horas mte1ramente improprias. 
Marca a tabella que os candieiros, 6a 
primeira quinzena de setembro, se
jam apagados ás quatro e meia da 
manhã, e na segunda quinzena ás 4, 
5o. Pois ás quatro horas já os c~n- · 
dieiros estão apagados. Quando o 
tempo está chuvoso-escreve um de 
aquelles jornaes- é necessario csp~· 
rar que rompam os primeiros alvo, 
res para se poder caminhar sem pe• 
rigo. 

O Porto queixa-se,mas Lisboa es- ~ 
tá peior, porque cm Lisboa succede 
exactainente aquillo-com os candiei
ros accesos. 

O gaz no Porto, segundo parece, 
alumia e --a .,prova é que os jornaes 
pedem :que ' não o apaguem. Em Lis
boa alúmia ·tão pouco que poderiam 
apagai-o sem,fil_C,!)nvenicnte. Ninguem 
dana por tal. ~ 

~·~ Aa memories de ·sarah Bernherdt 

Sarah Bernhardt vae publicar as 
sua~ memo,.ias. 

Esperamos que inclua,entre as suas 
memorias-as suas distracções. · , 

A situação do conde no coração da 
princeza estava definida- comi) a de 
um bom calção. 

-E qi:aes são agora os seus pro· 
jectos? perguntou-lhe o redactor do 
ruatin . . 

- Dese10 apenas . uma coi~~:. Que 
se deixe á pri,;iceza a plena hl5erda
de dos .seus movimentos. 
· E' júst~ e é logico. 

E' ainda, o voto de um bom :equi- ' 
tador. • ·' 

. . 
,.,. • • ,· • l," 

Est~;.; , ~ princeza em Lisj9a"i-'' 1 

' Assitn· st asse~urou. .~;',&\;, 
.- Ná' 'dúvída; dirlgimo-nos 'a'lf'l~cal . 
que ~ Lisboa é a f~nte de• to.d,at as ,. 
celebndades estrange1ras-li.?#J;~tro · 
D. Amelia. ..~ :, , 

Ali não se sabia .nada e não esta~" 
vam abertas listas• de assignatura. 'j 

• • 1. 

A propO$ito da fuga da princeza e · 
da sua viagem mysteriosa, di;: um 
jornal que não ha maneira de ave
riguar as suas chegadas. 

A razão é que a especialidade da 
princeza não são as chegadas.- São 
·as artidas. 



• 

Os jornaes annunciam que se passará para o PARTIDO PROGRESSISTA com armas e bagagens 
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A He•panha, nó• • • agua 
de Oaraballa 

O sr. Luiz Môrote fez tudo quan
to pôde para reconciliar a Hespanha 
comnosco, .mas aqui está· um dos 
seus comp3triotas que procura nova
mente indispôl-a. 

_E' um banhista da Fi~ueira ,que 
fo, para Madrid desacr~d 11ar-nos ·na 
Correspo11de11cia de EsP.~fia decla
rando tudo caro como togo~n'àquel
la praia de_ banhos, inçhün~o á agua 
de Cara bana, . que ali cu~ta· tres tos
tões emquanto que em".Modrid custa 
dois. Igualmente achou· caro o café 
a quatro vintens a chávena e o cali: 
cc _de rhum (a que chama rom pelo 
hab110 que os hespaohoés tem de es
tropiar todas as palaHas; assim como 
todos_ os factos) a ·tostão., Um. par.de 
sapatmhos para uma ·creança de cóló ' 
custaram-lhe dez peseta's. Um fato 
de banho, segundo a sua denuocia á 
Correspo11de11cia de Espafia, custa 
dez duros. Levaram-lhe dois mil réis 
por l~e tirar um ·dente, pediram-lhe 
tres vmtens P?r um_ copo d'agua. Fi
nalmente a unrca co1~a que não achou 
c~ra foi o peixe, m3s em compensa
çao encontrou lhe um gosto pessimo. 

E aqui está para, que ·o sr. Morote 
se esfalfou a entrevistar os nossos 
homens illustres e a- mostrar Portu
gal como -1:1m paraizo.-á Hespanha. 

Vem este hespanhol obscuro e quei- · 
xoso e deita- lhe a cgrejinha abaixo. 
~ declaração 'de que a agua r,ur

ga11va de Carabafia está pelos olhos 
da cara -na Figueira da Foz, destroe · 
completamente as declaracóes do sr: 
Hi~tze Ribeiro, aliás egualmente p.ur
ga11vas. 

Das duas declarações a que fica 
afinal fazendo elfeitó é a da agua de 
Carabana. Assim se prova mais uma 
vez que o que realmente approxima 
as naç6es não tão os prinéipios, mas 
as commodidades. 

S . Carloa fi~ 
"' . o gov~r.no resolveti . entregar á 

Companhí11: do Gaz. ~ b:lectricidade a 
illuminação do theatro _çle S. Carlos. 

Ao te rem conhecimento <festa no'.. 
ticia, ,ós ~ssignante:s·do nosso primei
ro theatfo combinaram immediata
mente mJ oir:se, para a proxima teríl~ 
poraqa, de um certo .numero de can-

__ dieiros. . · ·• " · 
~,· ~ : .... > 

1.~,1. + 

Desoflo,)Qo:domlnloal :.,-_. .-'( 

O sr .• Hibtze Ribeirp.'tencio~l!.apré
s~ntar ao pllr!amen,ro:um·projectci de 
lei estabelecendo o ·descanço domini-
cal. , 

Mais e,ta agora ! 
Como se não bastas .. em -c,s ínnu

meros dias s.antos e feriados por mo
tivo da outorga da Carta--,o Jescan
ço obrigatorio, com força de lei ! 

Annuncloa 

Uma agenda annuncia na quarta 
pagma de um dos nossos diaríos mais 
lidos, cc~samentos com promptidão 
-e bar~tos. • _, , 

Com promptidão é ·possível. 
Baratos- não. . .. · . 
O casámen10 continúa sendo a 'su

perstição · mais car_a dó homem. .. 
• "' . . ~ 

Em,outro jornal, egualmente.mui- • 
to lid9~ annuncia-se um collegio de 
meninas' •muito em conta e bem mo-
bilado., : · · · 

E' ó ty po· do collegio de meninas, 
independentes e com porta pará a es
cada. · 

Ha de ter freguezes. 

O hapeue e principio• 

O club dos estudos physic.os de · 
Leeds ac:iba de emprehender uma 
energica campanha contra o uso dos 
chapeus, desde o chapeu alto até ao 
bomzet. de viagem. • 
· N,'uma reunião recente, um engé
nhe1ro, membro da cvmmissão de hy
gienê, declarou-se contrario «á absur
da mo:la que pretend.e proteger a ca
beça por meio de multiformes cobe-r
turas, quando é certo que o uso dos 
chapeus de toda a especie é, no di
zer do referido engenheiro, a causa . 
real da calvície, das molestias pelli
cularcs e da mudança da cõ·r 'dos ca
bellos.• ;., ' 

Se o chapeu tem influencia na côr 
dos cabellos não ·o sabemos . . 

Na côr das idéas, tem. · 
O chapeu alté> -por eicemplo, é con-

servador. . . 
o coco é republicáno. 
O chapeu molle~socialista. 

. A boína; em Hespanha, é CJ!rl,ista; 
quando não é cantooalista ()U f11eris 

. tá. 
O home:n, ao mesmo tempo, co

nhece-se pelo chapeu. 
. Chapeu para a frente - conserva-

dores. . 
Chapeu levemente inclinado-libe-

raes. ·, 
· Chapeu todo á banda- extrema.e's-

... qu.e~aa. : . 
·,.,- _çlí_~peu para a nuca-radiscalismo, 

princip1os avançados. , 
· O chapeu enterrado até ás orelhas 

é propr,io dos autor:tarios. 
. Na ",reunião a que nos referimos, . 

, · ,um dos oradores perguntou para que 
;servt o chapeu. 

Ora essa! Serve para o tirar! Nun. 
ca provou que servisse para outra 
coisa.. . E serve tambem para nos 
sentar,nos em um d'clles, quando al
guem -por esquecimento os deixou so
bre uma cadeira. 

GUITARRA DA PAROQIA 
MOTE 

A maior das descobertas 
Fel-a o nosso pae Noé, 
Foi tambem um grande sabio 
Quem descobriu o café, 

GLOSA 

O homem vivia no mundo 
Mazombo, por condição, 
E já fôr a o pae Adão 

. ;. -Macambuzio sem segundo. 
' ·Mas, findo um sonho profundo, 

Noé, firma das espertas, 
Com as p•lpebras abertas, 
E matutando altos plonos, 
Fez, i)ara os bichos humanos, 

_. A m•1or das descobertas. 
' . 

N'uma_,rbanhã das mais frias; 
Espremendo um cacho são, 

. Encontrou do pé p'ru a mão 
A fonte das alegrias. • 
Désde aquelle rei dos 'dias 
Passou s tristeza o ·pé; ' 
.Começou a haver banzé, 
Triumphou logo 'a tachada; 

·• E, se inda boje -ha l!l'rgalbada, 
Fel-a o. nosso p~e Noé. 

Corno o -vinho á 1ramontaoa, 
Como hoje sobe, subiu, 
Logo ·um qualquer descobriu 
Correctivo á carraspana. 
Veio o café; e com liªºª 
Rega lou humano )abao; ' 
E diz um velho alfarrabio 
Que o que a droga nos mostrou, 
Se a ser Noé não chegou, . 

'Fo_i tambem um gr~de sabio, 

Seja_ ao sol ou seja á lua, 
Bebil-se e beba -se bein, 
Sempre á saude de quein 
Mandou maguas á tabúa. 
Q uem entortar a fa;u r1 
Por ficar muito 1aré, 
Se puder suster-se em pé, 
Vá, encostado á parede, . 
Saudar, mitigantlo a sêde, 
Q uem déscobriu o café. 

Quem n'este caso não erra 
E bom papel de~empenha, 
Do Manoel de Salvaterra. 
Vae ter ao.Cafe ,Vonta~ha. 

VENÀ.NCIO. · 

P &e é'Fllho 
, (~~} 

Um ··Jó~~al' a llemão reproduz um 
telegr;imm.a. que o _principe imp,erial 
mandou a um am,go que ten1 em 
Hamburgo, agradecendo lhe ~s feli- '°: 
citações pelo seu proximo casamento,' 

O telegramma diz assim,: ' ·
1

;·. 

• Mil agradecimentos. ·Não sei ex
press~r-te a satisfação\ ile que estou · 
possu1do ao pensar que essa rapzri
ga encant~dora e distíncta vae ser mi
nha mulher. 

GUILHERME- Príncipe Imperial., 

Não póde negar que é filho de 
Gui lherme II. 

E' a mesma Joquella e é o mesmo 
aouso das vias telegrap~i:as. 

/ 

... , ... 



PARODIA- COMEDIA PORTUGUEZA 

Joven Lylia formosa e abandonada 
Andava a passeiar no seu jardim, 
E derramava lagrimas sem fim, 
Pois perdêra a pulseira tão gabada 1 

E a uma rosa escarlate, inda orvalhada, 
Joven Lylia gentil dizia assim: 
Meu Deus! meu Deus! o que será de mim 
Sem a joia do primo, prenda amada 1 ... 

E vae n'isto appare"ce a creadinha, 
Toma parte leal n'esta affiicção 
E deixa o seu trabalho na cosinha. 

Protesta pôr no prego o seu cordão, 
Sáe de foguete, rapida caminha, 
Vae comprar outra egual no Mergulhão. 

Ourivesaria e relojoaria Mergulhao 
182, R. de s . Paulo, 182- B 

Um ex-incrednlo 
Ex.mo SI'. 'Dias Amado 

Convencido como estou dos mar a vi. 
lhosos resultados ,obtidos pelo seu 

Co11ti11úa. 

Ce>mpanb ta "Real d e>M Camlo bo• 
de Ferro Por, 05oe,ge11 

AVISO AO PUBLICO 

I 
SERVIÇO DOS AR MA• 

ZEftS· Fornec,mcnlO de 
made1r,u d1ver1M. 

De~de I de setem"ro de 

!~~ 't!~,.~~~e~:.1~r::n: ~c,f~ !~~~:~:~.::~:~~:: 
n • 9 de g rande veloc:dede taç1focenrr-al de Liibo :i (Ro
-Bi1hetes co!lec tvo, p:n a e ol# perante :a com missão 
gru oa de t 2 ou m Is pas• uecuti .. d'ei.11 (;ompa· 

t!t:~r:: l~neh:;d ~~:::coe: ;~:.~;;~~~bi~!~':: :'o~~~: k nina com ucepçáo do ned mento de maddraa dl-

N':::'c~:.~3:~•de'~·,111 com- 1 v~Ã:
5
~endiçõu estlio pa· 

pan ia pódeo publico coo, tentes em Lisboa,M repor
•· llar e ob1er por compra tição cen11al do~ .armuens 
• reíerids tarifa I ~:4Á~c~ro~i.)'::~~:does~~~~ 

U,boa, 19 de agosto de ute1,, das 10 horas da ma· 
1004. j n h5 1i:i 4 d.a tard,. 

Lhboa, 16 de ,gosto d2 
. 19,0. 

Pelo dlrector ,:t:cra1 da Compan~la, o engenheiro sub· 
director-Augus,,.. 1.nrJauo de Car~atho. · 

Ourivesaria e Relejoariá 

COLLECÇ.40 BOBAS DE LEITURA 
Pabllca~ão m .. n • a l em volume• ro r mato s.• (a lgo n• tll ss8t rado•) 

d e roma nce• d o• melhore 8 aoctor e •, a ~00 rél• o , ,01ome 
Publloaoao e conomloa, lnter eHante e eamerada 

OBRAS P U B LICADAS 
JVANHOÉ, celebre romance de \Valter Sco.n, 4 volomu tltnstrados. 

~[~~~r :.:&i~s:~~~~!~::eci:!11;~f~r::~:;;; 1v~f~~~: ·iliustradot (eegotado) . 
\VERT HRR. romance de a·nor, de Goethe, 1 volome illustrado. 

~t~i~tJK~~rÀ::0~~
1i~t ~~ teª;:ieu;~.~:~~/d!r~'::i1,~ d,;or:;; ~~::e~.e,mo titulo. 

(; VIGARtO OE \VAKEF'IELO, de Golsdmith, t ,olumc. 
á VIDA AOS VINTE ,\NNOS, d• Al<xandr, Dumas (filho). 
AGUA PRgFUNDA, <l• Paul Bourget. 
g0~~~~~Â, r~!'!~~'í,~?A~B~f~~.rêl Prévost. 
<, R0$QUEOO, rom11nce de costumes do Mh ho, por Oelphim Guimarle·,. 

A aolr e m Outubro: Ln·n,1n1,1 EDITORA 
os v l\GAllUNDOS, ddl. Gorki. G U I M A R A E S & C .' 

E m publloação : 108, Rua de 8. Roque, 108 
O PARAIZO OAS DAMAS, de Zola. LU3B0A 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

BA NH OS 
DAS ~~a~m;~~~ ~,~=~~~1 ~~~,: : ~;:,~:~;::~:i~i; 
de pelle e ou1ru tnft·rmid:ides. Fuem,,e :uignt'lturu 
oe 10 banho• 11mplc, ou douchcs com 20 -a• de de·• o ntc. 

: ; ;
1
~r:~ ~:'!!,;:,;J,; t~r.e. 4~r6 :~t!!~l~~cabetecim,ntu. 

4 , Poç o de Borratem, 1 • 

RESTAURANT PARIS 
JOSÉ F ERN AN DES 

8ERVE H·8 1~ : Jnnt.n1·eR de me11a 
redonda,, GOO réis 

Ser,·tç o de lh•ta a tod a a, llor·a 
Pratos espeolees para ceias 

Gabinetes de 1 .• ordem 
6S, Rua de S. l1edro d'Alcanlara, 67 
2 e 4, Travessa da Cara, 2 e 4- LISBOA 

Callista pedlouro 
momio FB' URDBi 

Empl'efadodacasa Or11ellat 
R. SERPA PI NTO, 48, I.• 

(Fre11/e P._m·a o Cluad<J) 

E }e,;:º~~t.!ent: dccª~~º:3: 
ptlo, tnai:i. nw de1 no· nroce,. 
io, até hoje ('Onhecido,. 

Ped.'•lt •o publico que vi• 
s11e ute coa~ullo io pora .-e 
cer1ific1tr doswtrdadtiros mi-
1:agru que sili 1'.C optr.im. 

l>a:t o a,, 5 da lârde 

ORTHílPtfüA 
C ,t.8.4. EIIIIPE C I AL OE FUNDA.fll 

e apparcll)OM ortho1•ecllcos 
OE MANUEL MARTINS 

FoRN2CEDOR oos HosPITAtS C,v,s, C.<sAs 
DE SAUDE. oe: 81t~E'f'lCENC1A, 

Assoc•AÇÕEs og Socco~Ms MoTuos, ETC. 
164, Rua da Magdalena, 154· A 

{ANTIGA Ca loada do Caldas 
Proximo ao l,argo u~ San1a Justa)-Llsboa 



.. 
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